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Sai TBF\e bancos em redutor na aplicação 
Banco Central fixou ontem a 
Taxa Básica Financeira 
(TBF) dos três primeiros 

dias de julho e passou o dia discutin-
do com representantes de bancos se 
os depósitos na nova poupança se-
rão remunerados pela taxa integral 
ou:poderão sofrer algum desconto. 
Pela yariação divulgada, de 4,3841% 
para 3 de julho, primeiro dia em que 
a nova aplicação foi oferecida no 
mere.àdo, os investidores terão direi-
to a um rendimento de 3,9457% a ser 
creditado em agos-
to.; Aplicadores da 
poupança tradicio-
nal, ;:çorrigida pela 
TR, terão direito a 
uma-remuneração 
uni íióuco menor, de 
3,8674%. 

A-Tiõva poupança, 
entretanto, só pode-
rá ser, movimentada 
em outubro e rece-
berá ainda a corre-
ção referente à TBF 
a ser fixada nos dois 
próximos meses. A 
TBF do dia 1 9  de ju-
lho foi fixada em 
3,9754% (rendimen-
to líquido de 3,5779%, contra 
3,5054% da poupança) e a do dia 2, 
em 4;1686 (rendimento de 3,7517%, 
enquanto a caderneta vai render 
3,6508% em agosto). 

Mas há ainda uma questão a es-
clarecer e que o BC vai decidir até 
quinta-feira: se os bancos podem re-
munerar as aplicações no chamado 
Depósito de Reaplicação Automática 
(DRÀ) — chamado de CDBzão pelo 
iner&do 4-- por uma variação menor 
%Xe' a-dalBF. O pedido foi encarai-,,.
nhado-  ontem pelas institriiçõ, 	-- 
gandO que captação do novo produ-
to•fieafia muito cara. 
'''..Cr:bhjetivo das instituições é viabi-

lilar':9 produto, pois o entendimento 
&BC 'é que o rendimento mínimo 
da aplicação será a variação da Taxa 

Básica Financeira (TBF). Os bancos 
querem liberdade para pagar com 
deságio ou prêmio em relação à TBF 
de acordo com as necessidades de 
caixa de cada instituição e os volu-
mes aplicados pelos clientes. 

As instituições querem prazo livre 
para esse tipo de operação. Os ban-
cos acreditam que, quanto maior a 
liberdade de aplicação dos recursos 
em TBF, maior o interesse na capta-
ção de recursos via depósitos em 
aplicação , automática.. Há uma dúvi-
da entre os bancos: o BC tem dito 
aos repreehtantes' do- mercado fi-
nanceiro que a taxa pactuada no 
momento do ingresso do recurso 
com o investidor deverá ser mantida 
até ó resgate da aplicação. Os bancos 

também não que-
rem esse compro-
misso. 

Dentro do BC, há 
duas correntes: os 
que defendem a re-
muneração dos de-
pósitos pela TBF in-
tegral e outros que 
admitem ser a cap-
tação "muito mais 
cara que a da pou-
pança". Técnicos ad-
mitem, inclusive, 
que o voto aprovado 
pelo Conselho Mo-
netário Nacional 
(CMN) não exige, 
claramente, a remu-

neração integral. Na opinião deles, 
essa obrigatoriedade está apenas su-
béntendida ao permitir que "os de-
pósitos poderão receber prêmio, em 
função de seu prazo de permanência 
na conta". 

'Caso decida ser favorável ao desá-
gio, será a segunda vez que o Banco 
Central vai voltar atrás desde as no-
vas medidas. Na última segunda-fei-
ra,, o diretor de Normas, Cláudio 
Mauch admitiu què as prestações da 
12a.sr  i-prápria-dos-mutuáries-que-têm 
contrato com equivalência salarial 
poderiam-  ser. corrigidas pela Média' 
do INÉC ,-e'dn1015170htern, no en-
tanto, esclarecen, -através de um co-
municado, que "não é admitida a uti-
lização de índices dè preços". 
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